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RESUMO: Localizada a cerca de 3 quilõmetros da fronteira fluvial com a 
Espanha, a vila medieval de Monsaraz acha·se implantada no alto de um mor­
ro isolado na planície que domina a paisagem natural do leste-sul de Portugal 
- a região do Alentejo fronteiriço. Desprovida de importância econõmica, a vila 
atravessou séculos estagnada, o que lhe possibilitou manter seu antigo casario 
intra-muros; também não se desenvolveu extra-muralha, o que lhe permite dis­
por de entorno verde cultivado. Um caso raro de conjunto com enorme valor 
para turismo eco-cultural. 

PALAVRAS-CHAVE: Turismo cultural; patrimõnio cultural e natural; preser­
vação ativa; critérios; Monsaraz; Portugal. 

ABSTRACT: About 3 /dlometers distantfi'Om thefluvial boundary with Spain, 

the medieval vil/age ofMonsaraz was built at the top of an isolated hill in 

the natural landscape dominant plains in south·eastern Portugal- the frontier 

Alentejo region. With no economic importance. the vil/age went through 

centuries of stagnation, fact that made possible the maintenance of its o/J 

housing within the wal/s. The village did not develop outside its walls 

elther.thus keeping cultivated green surroundings. A very unus/wl ensemble 

with extraordinary value for eco·culttlral tourism. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Superadas as inúmeras vicissitudes dos tempos de guerras contra o 

domínio dos árabes e contra o poder de Castela, portanto cumprida sua 

I. Trabalho realizado durante viagem de estudos a Portugal. 
2. Professor Livre Docente do Curso de Turismo da ECAlUSP. 
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{unção militar na fronteira do Alentejo, a vila medieval do Mosaraz man­
t ve-se de uma forma rara em Portugal e na Península Ibérica, conservan­
;o-se quase inteiramente como um conjunto magnífico de patrimônio 
arquitetônico e urbanístico antigo. Desnecessário lembrar aqui.o que já foi 
estudado por Túlio Espanca, José Pires Gonçalves, José Cultileiro e Manu­
el Inácio Pestana, além de teses de Francisco Ramos e João Rosado Cor­
reia, a realçar o indiscutível valor histórico, artístico e social de Monsaraz. 

Atravessando centúrias e sobrepondo-se a naturais mudanças 
socioculturais, Monsaraz chega ao século XX na condição de exemplar 
raro como patrimônio cultural: 105 fogos3 habitados, 3 igrejas católicas e 
1 ex-igreja (dessacralizada) adaptada para eventos culturais, o Castelo, a 
Torre do Relógio na entrada principal, 15 construções em ruínas ou lotes 
desocupados (juntamente com o Arrabalde)4 Mas é importante lembrar 
também a paisagem envolvente, num raio de cerca de 8 quilômetros, uma 
vez que patrimônio natural e patrimônio cultural são conceitos interliga­
dos. De modo que. em poucas palavras, é forçoso reconhecer-se que a 
Monsaraz de hoje apresenta-se com inegável vocação para o turismo eco­
cultural. Essa situação diferencial da vila, graças a não ter experimentado 
crescimento significativo nos séculos XIX e XX (o que aconteceu e aconte­
ce em outros núcleos fortificados e com valor histórico-artístico de diver­
sos países), lhe dá méritos para poder ser considerada Patrimônio da Hu­
manidade pela UNESCO, como se aguarda. 

2 CRITÉRIOS PARA PRESERVAÇÃO ATIVA 

Um tal diagnóstico não constitui propriamente novidade. Todavia, 
considerando a rapidez com que ocorrem mudanças da sociedade industri­
al contemporânea, é urgente que se estabeleçam critérios com o objetivo de 
permitir a preservação ativa5 desse conjunto significativ06, e seu aprovei­
tamento racional em atividades de turismo que tenham por centro de aten-

3. Fogos: residências, moradias (conforme uso corrente em Portugal). 
4. Dados referentes a 1991, de Monsaraz e Arrabalde (Instituto Nacional de Estatísticas e Junta 

de Freguesia de Monsaraz). 
S. Conceituação de preservação ativa: " ... conservação de bens naturais e culturais, dando-se-Ihes 

ao mesmo tempo uma função conveniente, com soluções adequadas ao desejado progresso; 
PO�t?, implicando o uso adequado de atrativos da natureza e da cultura , porém evitando-se 
ou muumizando-se prejuízo a eles ou sua perda. Uma questão de desenvolvimento sustentado 
. .. " (Pellegrini Filho, 1993). 

6. � preservação de conjuntos representativos deve ter total prioridade em relação a monumentos Isolados, conforme a Unesco (1972). 
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çõcs a herança cultural, tanto no plano material quanto no cspirituaL ao 

mesmo tcmpo cm que sc garanta a melhor qualidadc dc vida para scus 
habitantes.7 

Procurando registrar, aqui, alguns subsídios forçosamcntc gcnéricos 
para o estabelcci mento desscs critérios. concerncntcs a um macro-projeto 
para Monsaraz. aprcscntam-sc os cinco pontos a scguir. 

2.1 Paisagem Natural no Grande Entorno 

É indispensável proteger a paisagcm do grande entorno do monte 

em cuja crista sc acha implantada a vila. Em princípio, é desejável quc as 
propricdades ntrais dc hojc cm dia, nesse grandc cntorno, conservem sua 

função agrícola. Em outras palavras: devc scr cvitado o alargamcnto de 
urbanizações já cxistentes ao rcdor do montc, Tal providência permit irêÍ 

continuidadc no fluir da paisagcm de úrca rcprcscntativa da planície 
alentejana. 

Os critérios rcfcridos dcverão prever mudanças na paisagem quc 

advirão quando esti,'er concluída a obra do Alqueva . A grandc rcprcsa do 

rio Guadiana, aliús, viril a constituir-sc em outro importantc atrativo a 

dinamizar atividades turísticas c dc lazer, quc dcvcrilo scr assunto de cui­
dadoso plancjamcnto para sc cvitarcm as conscqüências do pcrigoso turis­
mo dc massa. Conformc sc sabe, o turismo sc impõc como um fenômeno 

mundial com dimcnsõcs crcsccntes, cm quc o difercncial da natureza c o 

da cultura sc colocam cntrc os mais procurados. Nilo havcndo como fugi r a 

cssc fcnômcno lllundiaL é altamcntc rccomcndável elaborar-sc um planc­

jamcnto específico para sc implantarem adcquados padrõcs dc atividadcs. 

minimizando conf1itos; afinaL estudos dc sociologia do turism08 mostram 

que nem semprc o turismo é um "inimigo" ou um "cabcça oca" talvez de 
bcrmudas e camisas cspalhafatosas. Monsaraz podc captar turislIlo de qua­
lidade atraindo visitantcs nilo interessados em vulgaridades. 

À necessária proteçilo/conservaçilo mio impede. entretanto. a melhoria 
e. pontualmente. a reconstruçilo ou adaptaçilo dc rcsidências - respcitados 
cstilos pré-existcntes - cm localidadcs próximas. como Arrabaldc. 

Ferragudo. Telheiro. talvez também lugares mais distantes. 

7. Estudiosos récolll�ndalll a ohrigatoriédade dé Sé priúkgiar a (jualidaué dé "ida das p(lpula�0c; 

lixas de lllocléOS réc.:plorés dé lurismo (EUg':Il':, 19RO: Krippl!lldorr. 1989), 

8. Vér a respéilo [(oo (1990). Krippélldorr (1989) é l�llesco (1 nO). 
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2.2 Pequeno Entorno 

A encosta e o sopé do monte onde se acha a vila devem receber trata­

mento especial, de preservação total. Não será demais planear o replantio 

de espécies nativas, em harmonia com cultivos de interesse econômico. 

2.3 Intra-Muros 

Evidentemente, a arquitetura e o urbanismo da vila também devem 
receber proteção total, com código legislativo específico que, ademais de 
atender ao já estabelecido por dispositivos legais em vigor quanto a bens 
culturais nacionais, pormenorize a respeito da própria Monsaraz. Há di­
versas construções na vida que aguardam restauro e providências perti­
nentes para conservaçilo ativa. 

2.4 Cultura POlmlar 

Segundo investigações que se têm desenvolvido em Monsaraz, há 
muitos traços da cultura tradicional-popular que podem somar-se aos ou­
tros atrativos, no plano do turismo cultural: culinária regional (já conside­
ravelmente aproveitada nos restaurantes existentes), artesanatos, come­
morações tradicionais, cantos e outros. Trata-se de um veio a ser explora­
do. 

2.5 Ecomuseu 

Monsaraz oferece pré-condições para a instalação de um magnífico 
Ecomuseu, com características únicas. A realização deste item obriga, na­
turalmente, muitos estudos, muitas providências preliminares - incIuindo­
se a preparação de elemento humano, devendo-se dar preferência a habi­
tantes locais e de lugares próximos - também muitas obras de apoio, mui­
tos c.ontatos de especialistas e de gestores públicos; todos assumindo um real mteresse e efetiva vontade política na busca das mais adequadas solu­
ções para preservação ativa de uma jóia rara no campo de bens culturais. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os conteúdos dos critérios aqui colocados são temas para debates e 
estudos. O GTL - Grupo Técnico Local - . da Câmara Municipal de 
Reguengos de Monsaraz, desenvolve plano específico sobre Monsaral c 

por certo elabora propostas adequadas. Entretanto, a rapidez com que OCOr­

rem as mudanças na sociedade industrial ocidental, nestes últimos anos do 

século XX, paralelamente à situação de desgaste de bens culturais dessCl 
vila alentejana e de seu termo, mostram a necessidade de se agilizarem 
providências em tempo hábil. 

Ademais, também para capitalizar benefícios que poderão advir do 

incremento de turismo de qualidade. em favor da população local. Embora 
não haja dados sistematizados, percebe-se que turistas destinados a Lisboa 
e Évora sequer têm informação da existência do núcleo medieval de 
Monsaraz; e os que chegam a visitá-Ia o fazem de passagem, apenas Ulll 

passeio (portanto, sem conhecer mais de perto o que o lugar tem a oferecer 

e sem deixar benefícios, como se preceitua modernamente). Perde-se, ell­

tão, a oportunidade de ampliar o movimento de visitantes, por falta de UIIl 

plano integrado de promoção, em cuja base deveria estar a preocupação 
com a minimização de impactos negativos e a preservação do conjullto 
representativo. 

Enfim, IIOS tempos presentes, as lutas de Monsaraz diferem substan­
cialmente daquelas de séculos passados: são lutas pela sua revitalização, 
como património excepcional, evitando-se concomitantemente que seja 
atacada pela massificação, inimiga da identidade cultural. 
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IMIGRAÇÃO COMO POTENCIALIDADE 
TURíSTICA1 

Miguel BahP 

RESUMO: o artigo considera o potencial dos legados étnicos dos imigrantes 
alemães, it.�lianos,japoneses, poloneses e ucranianos localizados na cidade de 
Curitiba (Paraná, Brasil) como atrativos turísticos. Propõe o seu uso na com­
posição de roteiros temáticos visando a ampliação c diversificação da olerta 
turística local, contribuindo inclusive para o resgate da memória da cidade. 

PALAVR AS-CHAVE: Potencialidade turística; legados étnicos; atrativo turís­
tico; diwrsificação da oferta turística; roteiros temáticos; Curitiba; Paraná; 
Brasil. 

ABSTRACT: This paper considers the potential as tvurist resources of elhnic 
herilage from german, ilalian, japanese, polish and ucrainan migranrs, 

situated in ClIriliba city (paraná Slate, Brasil). lts inclusion in tours is 
recommended, aiming lo lhe widening and diversification oflourisl produCIS, 

and also conlribllling lo lhe rescue oflhe memory ofthe cily. 

KEYWORDS: Tourisl pOlenliality; ethmc hentage; tourisl product; thematic 
tOllrs; ClIritiba; Paraná; Brasil. 

1 INTRODUÇÃO 

O Brasil é um país de território imenso, formado em grande parte 
por elementos humanos de influência Ilotadamente portuguesa. Dentro do 

I. Extraído e adpatado da dissertação de Mestrado do autor, de/endida em maio de 1994 na Esco­la de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. 
2, Bacharel em Turismo e Mestre em Ciências da Comunicação pela Escola de Comunicações e �es da Universidade de São Paulo (ECAlUSP). Docente e Chefe do Departamento de Comu­nl�ão Social e Turismo da Universidade Federal do Paraná. Presidente da Associação Brasi­lerra de Bacharéis em Turismo. 
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